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ÀS MEDIDAS DE FAZENDA

Os socialistas, comprehenden-

do a difficuldade de se passar im-

inediatamente do estudo actua-l

de coisas para aquelle que dese-

jam, admittem um regimen de

transição. Ora sendo Fnsrhini so-

cialista, em harmonia com as dou-

trinas da sua escola não tinha ou-

tra coisa a fazer que aproveitar a

circumsta ncia de ser ministro pa-

ra preparar a evolução.

Os especuladores, que defen-

dem o ministro para fazer jus a

uma esmola, hão de se escapar

pela tangente conhecida de que:

anão se pode fazer tudo n'um dia;

de que é impossich paSsar de

repente da ordem monarchica

para a ordem socialista; de que

as intenções do ministro não po-

dem ser melhores, etc», aquellas

cantigas que, apezar do gastas e

usadas, produzem sempre eftei-

to n'um meio pascacio como o

nosso.

Pois vamos la a admittir que é

impossivel passar de repente da

ordem monarchica para a ordem

socialista. til' certo. Mas o que é

certo tambem e que as medidas

transitorias não podem ser a ne-

gação dos principios para os quaes

dlzem caminhar.

Não será verdade“? Digam lá que

não é verdade.

Ora diz um escriptor socialista

dos mais conhecidos em Portu-

gal, e por isso o citamos de pre-

ferencia, Benoit Malou, o mestra

de Magalhães Lima, diz elle no

seu Manuel d'áconomic sociale:

 

“Sob este ponto de visto. (o da

transição) acceitàmos o imposto

unico e progressivo sobre a renda

como fazendo parte, com o impos-

to sobre o direito de herança, a

aooialisaçâo iwiuedíatn do banco

de França, dus minas, causes, ca.-

miuhos do ferro, credito ás compa-

nhias oporarias, a. soeialisaçâo pro-

gressiva de todos as empresas do

foudnlismo financeiro, a. abolição

gradual da. divide publica., das me-

didas transitoriae que nos devem

conduzir á nova ordem de coisas.”

Mas Fuschini deixou de pe to-

dos os fcudalismos ñnanceiros de

que tala Benoit Matou. Fuschini

nem por sombras tocou, nem to-

cará, no caminho de ferro, na

companhia dos tabacos, no ban-

co Ultramarino, na companhia das

aguas e em todas as outras qua-

drilhas que nos teem empobreci-

do e deshonrado e contra as quaes

o dito Fuschini haviajurado guer-

ra d'exterminio. Fusctnni nem de

longe preparou o caminho para o

imposto unico, ou fosse sobre a

renda como pretendem uns, ou

tosse sobre o capital como pre-

tendem outros. Logo, não podia

deixar de ser louvado pelo Secu-

lo. de que é redactor principal o

sr. Magalhães Lima, discípulo e

pupillo de Benoit Maionl

Concordemos que se não ha so-

ciedade m'ais rapinante e Oppres-

si 'a do que esta tambem a nao

ha mais comica no mundo. Este

Magalhães Lima, o socialista do

Saindo, que já era Lum bom, tor-

nou-se um cumulo desde que

appareceu discípulo de Benoit

Malou.

O imposto unico deveria ser

toda a aspiração de Fuschini e

para ahi deveriam tender todos
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os seus esforços. Mas o imposto

unico, como já. o dizia o proprio

João Baptista Say. seria um alle'-

vio tal para as classes imligentcs

que Fuschini ficaria com remor-

sos de o applicar ou de o prepa-

rar. l'lesde que Fuschini se en-

costou á capa rica nada tem a

indigencia :v esperar de sua ex-

ceilencia.

Mas o imposto unico, diz-se,

ainda não passou d'uma aspira-

ção, d'uma theoria. E” verdade.

E porque? Porque, infelizmente,

abundam os Fuschinis. Porque

não preside nenhuma sinceridade

ás opiniões dos chamados homens

publicos, n'isso parecidos com as

mulheres do mesmo nome, :pie-

remos dizer, sempre promptos a

mentir, a dizer o que não sentem,

a enganar as almas sãs, com um

descaramento, uma audacia c uma

pouca Vergonha sem limites. Se

o sr. Fuschini queria ir para o

poder transigir com os feudalís-

mos financeiros de que fala Malou.

se estava resolvido a curvar a

cerviz perante os usurpadores,

não andasse então a falar por ahi

em collectirismos, nem pretenda

agora enganar o mundo com as

falsas apparencias de protecção

ao proletariado.

A unidade do imposto é a pri-

meira garantia da liberdade do

trabalho. Não lia vexame, nem

opprcssâo, nem embaraço maior

que o imposto muitiplo, o qual,

além de todos os seus grandissi-

mos inconvenientes ainda tem

este'. o de perpetuar uma guerra

de morte entre. os differentes ra-

mos da produrção. 0 agricultor

protesta sempre que o ferem e

quer lançar a carga para cima do

industrial. 0 industrial protesta

e quer lançar a carga para cima

do agricultor. U commerciante

protesta e quer a carga em rima

d'aquelles dois. E d'aqnl difficul-

dades enormes, ate para o pro-

prio ministro quo lança o impos-

to e que tem sempre contra

uma ou outra classe de cida-

dãos.

O mais curioso é que, ás vezes,

a lucta estabelece-se entre os fa-

bricantes do mesmo producto.

E, sobre isto, vamos nós \'êl' uma

das beliesas das medidas do sr.

Fuscliini.

Acabou sua eXCellencia com to-

das ou nuas¡ todas as isenções

de contribuição. As fabrioas de

moagem que moessem sómente

productos naoionaes eram uma

d'essas isvnções. As que moes-

sem productos estrangeiros pa-

gavam 2853000 réis por cada par

de mós que traballiasse. 0 que

fez sua excellencia? D'um salto,

egualou todas as fabricas de va-

por, elevando de 28 a lLEZySiOOO réis

a contribuição. D'outro salto, mas

para traz, estabeleceu que as aZe-

nhas e moinhos paguem apenas

doze por cento das respectivas

rendas. E, n'estes dois extremos,

entalou o sr. Fuschini, esmagan-

do-as, as pequenas fabricas que

existiam no paiz e que nem po-

dem competir com as grandes

nem resistir ú concorrencia das

azenhas e moinhos.

As grandes fabricas de Lisboa

e Porto moem principalmente tri-

go, trabalhando de dia e de noi-

te. As pequenas fabricas do cen-

tro e norte do paiz, onde mais

abundam, moem principalmente

milho, trabalhando uma ou duas

vez=s por semana. PÔl-as em ron-

dições eguaes de contribuição,

quando so abriram excepções pa-

ra as azsnlias e para os moinhos, _
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a ver se elle era capaz de o fazsr?

Fossem la encommenda
r a muda-

me de Gerardin. com todos os

seus primores e ñdalguices lit'te-

rarias, que escrevesse um artigo

com a energia de Armando__,Car-

rel, e veriamos o que 5313711705-

sem lá ter com ,Scotto “subti-

leza na ¡.nolemicaãsegun
ta' phra-

se significativa de Latino Coêlho

-ou com Teixeira de Vasconcel-

los, cujos artigos de polemica

eram admirados pelos proprios

adversai ios. para que amoldasscm

a penna à fôrma rija e ncerada-de

Sampaio ou de Henri Rochnfort?

Vão lá dizer a Alphonse Daudet

que desça dos pincaros da re-

quintado subtileza psychologica,

determinada pelo seu ponto de

vista esthetico, até á lama que

só da cabeça esquentada do sr;

Fusrhiui poderia sahir.

Quiz o sr. ministro da fazenda

acabar com as pequenas fa'bricas

ou pouco se importa que elias

acabem? Pois então fique saben-

do que quem lv de pagar as dit'-

terenças ha do: ;j-o cobre, pelo

qual affecm tiiÊgã-thitul. .

As aZenhas, principal elemento

de producção de farinha em mui-

tos pontos das nos5as províncias,

geralmente não teem agua no ve-

rão. De forma que os moleiros

augmentam sempre na estação

calmosa o preço da farinha, uns

por neoessidade, porque vão moer

longe dos pontos liabituaes, com

dilliculdades c despesas, outros

e porque se aproveitam das cir-

cumstancias para ganhar tudo.

Da commissão regional de Ave¡-

ro fazem parte os srs. dr. Edmun-

do de Magalhães Machado, dr.

Elias Fernandes Pereira. José Ma-

ria de Mello de Mattos, Francisco

Augusto da Fonseca Itegalla, dr.

Jayme de Magalhães Lima, Egber-

to de Mesquita e o director do

Campeão das Províncias.

A commissão a que foi com-

mettido esse traballio, é, como se

vê, na sua maioria, cumpOsta de

cavalheiros, e
m quem não faltam

boa vontade e competencia para

se desempenhar
am datarota com

o geral applauso da cidade. Oxalá,

pois, que os seus esforços cor-

respondam á espectativa de gre-

gos e troyanos.
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Em certas localidades, onde não Cl'lllc I“,Ie'arm
Zola estuda e descreve; ou, pelo

existia a fabrica a vapor. da 'a-se
contrario, digam a Zola que des-

o facto do preço da farinha subir
F_ prenda o vóodo seu nadir de lo-

as vozes de hora para hora, con- VIBRAÇOE
S do até 30 ?59mm 0035¡ meiaphl"

sico de Daudet, e verão 0 que

succede?forme os moleiros se combina-

vam perante as condições do mer-

cado. Era um monopolio escan-

daloso, que a fabrica. verdadeiro

fiel da balança entre a concor-

rencia e os interesses do publico,

evitara. Agora, seo sr. ministro

da fazenda persistir nas suas lou-

cas medidas, Ficará o publico su-

jeito outra rez ás especulações e

colligações dos moleiros.

Uma insania. que iremos com-

batendo a pouco e pouco.

---C-d
T>-G_-

--

CONVITE

São por esta fórma convidados

os propriptarins i-,nntrilwintes no

concelho de Aveiro para uma re-

união publica, no proximo domin-

go “38 do corrente. pelas 11 horas

da manhã, e no editicio da casa

da escola do largo da Vera-Cruz,

a fim de se assentar nos termos

da representação quo deve ser

dirigida às córtes contra a pro-

posta de fazenda que transforma

o imposto denominado--r
eal de

agua-e que é proporcional ao

consumo, em contribuição lixa e

directa sobre a propriedade, não

alliviando os consumidores, por-

que continuará a pesar na essen-

cia s o bre os gi-ncros sujeitos

actualmente ao mesmo imposto

indirecto.

Aveiro, 24 de maio de 1893.

Casimiro Barreto Farra:

Alberto Ferreira Pinto Basto

Alvaro de Moura Coutinho

Manuel Gonçalves de .lí'íguei-redo

Elias Fernandes Pereira

Manuel Firmino de Almeida Maia

Jose' Rodrigues Pardinho

Joaquim de Mello Freitas

Antonin Euzebio Pereira

lv'i'brações é o significativo titu-

lo d'uin volume d”esplendidas poe-

sias, devido á peuna elegante e

correcta d'um novel poeta, o sr.

Alberto Marques Pereira, um dos

mais distinctos e bemquistos ot'-

ficiaes do nosso exercito d'Africa,

pela sua illustração, pelo seu tra-

cto lhano e atTavel, pela escrupu-

losa obserrancia que põe sempre

no desempenho dos seus deve-

res.

No exercicio da critica, raras

vezes tenho tido ensejo de me

occupar (Fobias , poeticas, talvez

porque, em regra, não posso atu-

rar a maioria dos nossos poetas-

tros, que nem teem talento, nem

cultivo, nem orieiil,.'u,:àn. e alem

d'isso sào tolos. Rimadores de

prosa ('hilra, e até muito mal

grammaticada, simplesmente. O

mais que tenho foito--e isso ie-

presenta para o meu espirito um

verdadeiro tour de force- é ler-

lhcs quatro ou seis paginas sal-

teadas. Se lhes nãoencontro tais-

ca, Iampejo artistico, a nota emo-

cional, vibrante, do sentimento

poetico-o que me sum-cds ge-

ralmente na proporção de noven-

ta e nove vezes por cento 7- não

perco tempo, e ponho de parte o

livro.

Não e que eu soja de meu na-

tural adverso á poesia, não; que

tambem paguei, em annos que la

vão, um pequenino tributo às mu-

sas, e vamos-modestia
aparte-

não fui de todo mal acolhido.

E como me seduzia com irresis-

tivel encanto outro campo das le-

tras-a prosa-n'elle me lancei

de corpo e alma Attrahia-me mui-

to mais o artigo pOlilÍCU, o artigo

litterario. o artigo scientifioo, o

, . . Cti)ll.L1lt) de romance o drama, a

Manuel' Almas da sum' colnedia, a polemican'ija, violen-

[jilfzfmmes 1381?.,
ta, de escadeirar adversarios pe-

líumflp “101?, a' 14'”“ d C tulantes, do que umas quadras á

fralufscf) f_ anuez.('?"ce"'0 a os!“ paisagem, umas quintilhas ao céu

"Os“ 1 me“? Juma.? w azul ou umas oitavas a divinisar
_

Jose Amam” Pera"“ da cms' heroes de problemalico heroísmo. i “til'i'llecii 0 'Sl'- Mill'qlies PMP"“
a

_Ás-W- Ah! a poleniica, como en a en- i 'lprel'enCÍa- Agradeça-3 a0 Seu Lil-

ltegiilameiilo de pesca

tl
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As Vibrações constituem um li-

vro delicioso, repassado d'um sen-

timento poetico que não foi bus-

car a inspiração a trabalhos de

Ontrem, nem se preoccupou de

convencionalismos
de escola, e.

muito menos com a estulta pre-

terição da originalidade pedantes-

(za-«doença que añ'erta uma gran-

de parte dos principiantes de ho-

je em dia. Porte dizer-se que o

lyrismo do sr. Marques Pereira a

puramente suggestivo. O poeta.

escreve como sente e como pen-

sa, desprendido de quaesqusr

i prroizi-iipaqões_ Esrrnvmipnm ri"-

lregur, nao escreveu ¡vn-ro publicar.

Está Nisso mesmo a maior fórça

do mererimento do livro, que se

viu a luz da publicidade, foi de-

vido á extrema dedicação e ami-

sade do irmão do poeta, o meu

illustrado amigo João Feliciano

Marques Pereira. animado pelos

estimulos de amigos sinceros.

Por tres. motivos bastante po-

derosos se impor. desde logo ao

meu espirito o trabalho do illus-

tre official: pela espontaneidade

do senlimento qnt: resalta de ca-

da estrophe, pela despi'etençào

do oslylo e pelo tic de since-ira

modestia que se revela de pagina

para pagina. que e uma das mais

sympathicas qualidades pessoaes

do sr. Alberto Marques Pereira.

E assim, as Vibrações captivaram-

me immedialamente de tal forma

que nao resisti á tentação do as

ler d'uma assentada. Eu. que mal

tenho tempo para me desmnpe-

l nhar das minhas obrigações mais

iinslzirites, : ler um livro de poe-

sias d'um [oii-gol. . . Pois li, e

n'nm-i epoca em que, para estu

dar as suiencias que respeitam à

minha profissão, tenho que sai-ri-

liver quotidiauamen
te algumas ho-

ras de repousw precisol. . . Nao me

l!!

     

tendo. á Camillo, á Rochetort, a [Nilo-

Luir. Veillot, á Sampaio, que dia-

bol. .. Se isto é uma questao de

temperamento, não lia fugir-lhe.

digam o que disserem philosoplzos

d'aguas-nmrnas,
que tremem hor-

rorisados à idéia de medir-se com

3!

:as 1:

Nota-se em todo o trabalho do

lpor-ta um certo cunho de melan-

chnlia que os críticos Li'esqm'na,

os criticas dilettantes e os críticos

coniistas, os da posüivia-i-omo

lhes chamou graciosams-nte o

grande Camillo-nào sabem nx-

plirar. Esse quid melani-.liolii-n,

se não erra o meu ponto dr» vista

psychologico, é drterminado pelo

Para obviar a alguns dos incon-

venientes do regulamento de pes-

ca ultimamente elaborado pelo

ministerio das obras publicas,

mas que pelo seu caracter geue- l polemistas de cunho.

rico se não adapta a todas as Sim, e uma questão de tempe-

regiões acquaticas, chegou no do- ramento, nem mais nem liwnns.

mingo à noite a esta cidade o sr. N Se nao, fossem lá exigir a Eduar-

Baldaque da Silva. com o Fim e do Monais, o meigo tolhetinista-

melhor malho-que escrevesse um artigo ¡ sentimento nostalpico. Marques
organisar uma commissão local na expressão caracteristica de

Ra.

incnmbida de estudar a

fôrma de fazer executar o rcferi- da força das tnndas colossaes do- l'tll't'll'a vire em Africa, lona-1, por

do regulamento.
celebre jornalista ultramontano,lcous

equeucia, da familia, da pa-
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tria, dos amigos, das suas mais

queridas aifeicões, e d”ahi aquel-

la especie de tristeza que paira,

como uma sombra esbatida em to-

das as suas estrophes. Não é,

pois, uma piégnice. E' um senti-

mento bem tacil de comprehen-

der e d'explicar. Mas o poeta tam-

bem ri :is Vezes, e vibra com ar-

te a fina ironia, como se exem-

dade que sendo o céo grande, co-

mo dizem, deve ter muito aonde

os alojar. Além d'isso, a prenda

que eIIes têm de saber tim tim

por tim tim a vida de toda a gen-

te deve ser muito estimada pelo

Padre Eterno a quem, de certo,

servirão para saber o que vae por

este mundo de nephelibatas e pas

tiies, que elle, n'um momento de

pliiica na Serenata, composição descuido, deixou cahirdesastra-

que i'az parte das Variantes.

Não vale a pena citar trabalhos ,

do livro, porque em todos alles!

ha uma certa uniformidade de l

sentimento e de fôrma que nãol

dá lugar a preferencias decididas l'

por esta ou aquella composição, I

o que rt'preseuln uma das notas ,

caracteristicas do poeta de raça.

Não me surprehenule. porqueo

auctor das Vibrações é filho (Him

distincio escriptor portuguez, ha

::unos fallecido em Siam, onde

era nosso consul, o sr. Marques

Pereira. auctor da Mulher do Sc-

i'qu e d'ou tros esoriptos de valor,

cujos titulos me não recordam

n'este momento.

Finalmente, a impressão que

me deixou o livro do .illustre oiii-

rial, é em extremo lisongeira pa-

ra o seu criterio e para o seu ,ta-

lento artistico. Concebe e execu~

ta born, n'aquelle desprendimen-

flo svmpathico ,que não vae na

plugado d'este ou d'aquelle, de

tal ou de tal escola. Na generali-

dade, as suas eslrophns chegam

:l ser mimos; as imagens serenas,

luminosas, escoam-sc suavemen-

'te por aquellas cento e tantas pa-

ginas. como os murinurios fugiti-

vos d'um regato crystalin n'um

'.'alle ameno e deleitoso Em tudo

aquillo espelha-so a alma candido

_permitia-senna a expressão--

simples do poeta.

Filiar as “Vibrações, ou qualquer

dos trabalhos quo formam oii-

vro, no melanchohsino doentio

de Soares de Passos ou de'CrISI-

miro d'Abreu, no realismo phi~lo~

sophico de Guerra Junqueiro, ou

iu) mystico lyrismo de 'João de

Deus. no pantheismo de Authero

de Quental ou no metaphysicis-

Ino trtwojante de Gomes Leal, pa-

receaua rematada tolice dos taes

criticas d'csquína a que me rete-

ll. .. os que pulem com os casa.

nos os humbraes das portas da

Havaneza ou do Monaco, e que

se pavoneiam ovautes no Marti-

nho. no Aurea ou nos corredores

de São Carlos. Se não m'o levas-

sem a mal, estava capaz de a't'ñ r-

mar que 0 sr. Marques Pereira

podia dizer-Ego sum qeu' sum.

Tom defeitos 0 livro, não ha

duvida. Chega mesmo a ter ver-

sos errados, ainda que em dimi-

nutissima quantidade. Mas qual

é o poeta que se pode jactar de

não ter caído n'estes peccadilhos'?

Muito peor do que isso tem Guer-

ra Junqueiro, Gomes Leal, Hugo,

Lamartine. Camões!... Só os não

leve Castilho. precisamente por-

que não era um poeta-era um

irrcprnhensivel rimador e metri-

ficador de prosa.

Termino agradecendo penhora-

do a delicadeza do offerecimento

o da dedicatoria.

ABILIO DAVID.

_WAPJJMFUW

AU JOUR LE JOUR

Nem á. mão de Deus Padre acho

com que te entretenlia hoje a at~

teuçào curiosa, leitor. Procuro e

torno a procurar mas nada en-

coritro.

A vida jornalística tem d'estas

coisas. Muita gente pensa, que

nada é mais facil do que escrever

para os ioruaes; que um jornal

se enche com qualquer coisa: in-

felizmente enganam-se e oxalá

que assim não fossa. Poupar-se-

iam muitas estopadas ao pobre

jornalista, e que tremendas esto-

padasl

Palavra de honra que se estes

não entram no reino do céo, não

sei quem lá entrará! E' verdade

que os jornalistas são mais nu-

merosos do que a praga dos ga-

fanhotos no hloypto, e peores do

que as oomadres para pórem ao

.uol a vida de quem quer que so-

ja, mas tanubem não é menos ver-

damente no espaço em que anda

aos trambolliões, luctando com

os 'ventos e trovoadas que lhe

dão furtos savudulnlas.

Todas estas considerações de-

vem se'r bem pesadas na balança

I'errugenta do Padre Eterno; e o

resultado ha do ser 'a nosso fu-

vor.

Os bons Servos são os que nos

prestam bons Serviços e nos 'na-

vemos de dizer grandes coisas no

Padre Eterno, coisas que elle, do

certo, 'não sabe, porque nem 5mm-

pre le'm oncasiào de espreitar o

que vao cá por baixo.

Para o inferno é que não have-

mos d'ir, apezar de todos os_ 0s-

I'orços de quantos mil diabos ha.

Digam-nos muito embora que

o diabo não -é tão feio como o

pintaui; mas nós é que 'não que-

remos nada com elle. A julgar

pelos que por cá ha não dove ser

lu muito boa figura!

Cruzes, diabo!

Qt
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Um amigo e a dualidade n'uma

so vida. De facto. quando estou

com um amigo não estou só, e

todavia não somos dois. Elegia

para teu amigo o homem mais

virtuoso que coul1~eces.~-(_Pitha-

galos.)

Os maus só tem cumplices; os

Iibertinos tem socios de devassi-

dão; o commum dos homens ocio-

sos têm relações. Os homens vir-

tuosos tem amigos.-(l'~oltairc.)

Regal-de: Z'ombrc. . .

JEAN Aimar).

Quem havia de dizer que o

Sombra e a sua intelligente e ga-

lante burrian haviam de chegar

as alturas em que estão“?

A sorte, que tanto pondo para

um lado como para o outro, to-

mou-os sobre as suas vastas azas

e levou-os por ahi fora, a correr

mundo, e 'quem sabe onde para~

rão ja a estas horas?l. ..

Não supponha o leitor que fo-

ram ellos quem foi correr mun-

do: isto e um modo de falar. O

nome d'elles é que corre em to-

das as direcções. Elles estão mui-

to socegadinhos c cheios de mo-

destia, mettidos nium reducto

bem acauhado para fama tão enor-

me e que o Sombra vae aug'men-

tando brilhantemente, ao mesmo

tempo que presta um relevante

serviço a humanidade (sic), aju-

dando o hdmi: da policia nas in-

vestigações do crime padre Maio.

O leitor já sabe que estes gran-

diosissimos servi-cos lhe hão de

valer uma estatua depois de

morto.

A intelligentissima burra, não

desfazendo no Sombra, de escri-

ptora mui digna do Pastelão pas-

sou a representar no theatro-bar-

racão. Foi assim que no domingo

ultimo, não obstante o estado in-

teressante em que ficou depois

das relações amorosas que teve

com o cavallo do outro-sem of-

fensa-e a sua qualidade de fe-

mea, representou divinamente o

papel de Serapião, merecendo os

applausos de todos os que lhe re-

sonheceram uma grande aptidão

para a scena.

Escusado será dizer que o Som-

bra partilhou dos applausos. Ap-

plaudir a burra era applaudil-o a

elle porque... são um em dois e

ambos depois de mortos terão a

devida recompensa. O Sombra

uma estatua gigantesca aSSentc

sobre um tonel cyclopico cercado

de narizes partidos, garrafas, co-

pos, muitos diabos, almas do ou-

tro mundo e um sem numero de

sembras. E a burra, a pobre bur-

ra, terá, além da imuraque lhe guezl C“J

O P010 DE A VEIHO

vem de servir tão alto persona- gratuitamente al-todas as bandas

gem, o que todas as outras têm: que se inscreverem.

cevada ao rabo. 2.“ A execução de uma. peça. li-

Ora pois-l ora pois! muito ha de vremente escolhida pela banda. con-

vêr quem não morrer!

8

3

Espirito do meu calendario.

:k

Num jantar: ¡

Madame Piiilidor, uma velha**

com presumpç-ões, diz para o seu

visinho:

_Eu não seio que querem di-

zer as suas meiguicesl? O senhor

esta constantemente a tocar-me

nos pés“)ll. ..

_1)esculpe, minha senhora,mas

eu julguci que eram os pós da

meSa.

A um artista recemcasado per-

guntou um amigo se aqunlle oa-

samento era por convenieucia ou

por inclinação..

_Eu te digo. respondeu elle;

por inclinação .Í. ;nto :i iigura e

por conveniencia quanto ao di-

nlieiro.

t
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A nossa policia é um mailto:

cada vez mais lina e cada vez

mais Iiruta. Parece paradoxo, mas

não é, é um mysterio.

Querem sabor o que lhe acon-

tece?

Um dia d'estes, não se¡ bem

porque. empregou toda a /inura

na captura d'nns garotos. Ura to-

da a ;lente sabe que o diabo não

quiz nada com os garotos, mas a

policia 'que se julga, salvo o erro,

superior a todos os diabos, quiz

mostrar as suas habilidades e. . .

zás! engaiolou-os.

Até aqui um triumpho.

No dia seguinte vae a abrir a

porta aos passaros, talvez para

lhes dar os bons dias. e já Ia não

estavam. Haviam fugido como o

negro melro, batendo as azas á

meia noute.

Qtie des-apontamento]

Ficaram poor do que os judeus

em domingo dc Paschoal

Abençoados garotos!

1- l

LYRA POPULAR

Xin

Adeus amor, adeus vida,

adeus, dóce adoração;

adeus. 'cravo florido.

a quem trago no coração.

XIV

Quem me déra que tn visses

aquillo que tu não vês!

Tu fizeste no meu peito

estragos que tu não ares.

E“.

Dl'. liuarle Mendes Correia

M“MM

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERGIO, 10

A\'mno

_

NOTICIÁRIO

Tempo

llontem sentiwse um calor in-

tenso. . '

lia muitos dias que a tempera-

tura se cohservava demasiado

fresca para a estação actual.

.__.____..___

Arrematação de portagens

Vão brevemente ser ai'rematsdos

os rendimentos do portagem das

pontes dos diatriotos de Aveiro,

Braga, Coimbra, Porto e Villa.

Real.

_0+-___

Certa-nen musical

No certameu musical que se reali-

será. em Braga, durante as festas

do S. João, tomarão parte diver-

sas bandas militares portuguesas e

h'spauhoias.

As provas do concurso são:

   

corrente, da. qual será. entregue ao

jury, no acto da. execuçio, a respe-

ctiva. partitura.

Todos os concorrentes envisrão

commissão do certame:: as se-

nintes indicações:

1.“” Norge do director e numero

do regimento, sendo militares; no-

me do director, titulo da. banda. o

residencia d'ella, sendo civis.

2.“ Enviei-ão a quantia de 575000

réis como deposito de garantia, o

qual Ilio será, restituido terminada

a. prova do concurso. (A banda que

faltar ao certnmeu depois do ins-

cripta, perdurá. o direito ao depo-

sito, salvo caso de força maior.)

3.“ Declaração de que se sujei-

tam a. todos as presentes cendicões.

AH¡ bandas será. concedida pas-

sagem gratuita nos caminhou de .

ferro do estado. |

A peça. obrigada, está. sendo' els-I

cripts pelo :nuestro Thomaz Del

Negro.

Os premios concedidos às bandas

são os seguintes: I

A' banda classificada em primei-

ro logar sor-á. adjudicado o primei-

ro premio pecuniario de 2003000

(duzentos mil réis) e à. classiiicuda

em segundo logar 506000 (cincoeu-

to. mil réis). havendo mais duas

mansões honrosas, para as duas

bandas classificadas em terceiro e

quarto logar.

O jury com pôr-se-lia de tres mas»

tros portuguezes e um lzespenhol,

tendo o presidente dojury voto de

qualidade. i

à** l
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As irregularidades atmospheri-

cas da quadra coincidindo com o

periodo da limpeza do tructo, pro-

duziram n'este estragos conside-

raveis, sendo limitado o que esca-

pou, tendo sido aliás ahundantis-

sima a nascença.

Em alguns sitios, os vinhedos

e as latadas perderam mesmo

quasi todo o iructo. Em geral, a

colheita proxima deve Ser dimi-

nuta,

_+v--v

A questão dos titulos de l).

Miguel

Foi eleita na segunda-feira a

comrnissào de inquerito ao escu-

ro negocio do pagamento aos por-

tadores de titulos de t). Miguel.

A commissão ficou composta

dos Si'Sa deputados Adolpho Pi-

mentel, Francisco Beirão, Fran-

cisco de (lastro Mattoso, João de

Paiva, J. 11. Ruivo Godinho, José

Maria de Alpoim. J. Pestana de

Vasconcellos, J. Soares de Alber-

garia, Julio de Oliveira Pires, Ma-

rianno da Silva Presado e M. Tei- l

xeira de Azevedo. ¡

Vêr-se-ha o que d'aqui sabe. .. i

.--A

As ccdulas velhas Í

Por decreto publicado ante-

hontem no Diario (lo Correa-no, foi

lixado, até ao dia 30 do proximo

mez de junho, o praso para a tru-

ca das cedulas do antigo pelas do

novo typo. Passado aquelle dia,

ficarão sem valor as cedulas da

primeira emissão.

_+-_

Monstrnoso crime. --

Flllcldlo

Uma folha de Loulé dá noticia

de um grande crime praticado

em Messines, e por onde se vê

até que ponto chega a preversi-

dade d'uma mãe. 0 crime foi com-

mettido com o auxilio d'um cele-

bre bruxo, Manuel Mesquita, de

S. Marcos da Serra, nigromante

muito conhecido na localidade e

visinhanças.

Eis os pormenores do facto:

Ignacio Moutinho, sympathica

rapariga de 18 anuos, filha de

Joaquim Correia e de Victoria

Moutinho. achando-se no seu es-

tado interessante, foi victima da

mais horrivel i'rralvadez, ezercida

por sua propria mãe, auxiliada

pelo tal Mesquita.

A rapariga enamorara-se, havia

 

v

'1,' A execução de uma peça. ea- tempo, d'um rapaz de nome An-

pecialmente escnpta. para tal tim, tonio Calado. Como acontece em

por um distmcto ¡naeatro portu- muitos d'estes casos, foram-se

 

a partitura será remettida. ¡ estreitando os laços de amor, a i Fique:

WWW_

um ponto que chegaram a rela-

Çoes intimas.

Como era natural, a rapariga

appareceu gravida. Conhecendo

isto, a mãe prometteu vingarcso.

0 Calado promptiñcou-se a repa-

rar a falta commettida. Mas a

mãe, não attendendo a coisa al-

guma e sequiosa de vingança pela

falta que a filha commettera, não

quiz ou Vil' o rapaz.

Quando teve conhecimento do

estado da rapariga, a primeira

idéa que teve foi provocar o abor-

to. e para isso iemetteu a !ilha

para S. Marcos. ao Mesquita, a

fim de a fazer abortar; a rapariga

voltou para casa sem que o abar-

to se tivesse dado, mas a mãe

não sonegou c Lhamou novamen-

te o Mesquita, iesolvendo ambos

ai i'nnrzal' a força o fructo dos amn-

res da pobro Ignacio. 0 bruxo

procede á oporaçào, e escusatlo

sora dizer que o resultado não foi

satist'actorio, morrendo a desgra-

çada e seu filho.

Procadendo-se à autopsia das

victimas, naturalmente encontra»

ram-se bastantes Vestigios do c¡ i-

me. For o namorado da victima

que denunciou esta inonslruosi~

dade, e a justica tomou já conta

do caso.

_Wu-_-

Novo mercado

A camara municipal do conce»

lho de Uvar resolveu estabele-

cer, no dia '12 de cada mez, um

mercado ou feira mensal de to-

dos os goueros e de gado de to-

das as especies, no largo do Mar-

tyr S. Sebastião, proximo da es-

tação do caminho de ferro.

A inauguração da feira realisa-

se no dia i2 do proximo mez de

junho.
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Banco de Portugal

U Diario publicou na segunda-

teira o balancete do Banco de

Portugal referido a '17 de maio

ultimo.

Segundo essa nota, a circula-

ção tiduciaria elevava-se n'aquellu

data a 49.4771703â250 réis, sendo

&9.yiôtifdí3d250 réis em notas do

oiro e 'trata e '11:090i5000 réis em

notas ecobre.

A reserva em caixa era repre-

sentada por 1833285276156 réis,

sendo 2.'I85:4Iõ_«j:805›ern oii'o, réis

?25514935800 cm prata e réis

392:917é55l cm cobre.

Mm_

«Almirante Barroso»

Diz um telegramma da Agencia

liavas que, por communicacão

dirigida ao Lloyd, se sabe ter nau-

lragado no mar Vermelho o cru-

zador brazileiro Almirante Barro-

so, que era um navio moderno.

Este cruzador ainda ha pouco

 

i esteve ancorado no Tejo.

_kn

[Dissolução das camaras

Diz a Reforma:

“Parece que so entroviseem os

ares e que serão dissolvidos as ca.

maras.,,
_

Quer dizer: vamos ter nova-

mente eleições-pura gaudio da

gaIOpinagem e esbanjamento do

suor do Zé.

Viva, pois, aiolial

..______._______

Morte liorrlvel

:ontem os joruaes açorianos:

No dia 529 do mez passado, as

canoas baleeiras do porto das I'i›

beiras, da ilha do Pico, arriaram

em perseguição d'uma grande ba-

leia que appareceu.

Sahiram SPte canóas das done

sociedades do porto, sendo uma

d'ellas dirigida porJosé Henriun

que foi a primeira que se appio.

xiinou da baleia, conseguin
do Iiar.

peai a; mas o cetaceo fez de re-

pente virar a canóa, calnndo to-

dos os tripulantes ao mar.

José Henrique, apesar do perto

go que t'OI't'ln, alcançou a Iinlla

do Iiarpão que estava trancado na_

baleia. e, com ella na mão, foi

recolhido rom os seus coming»

nheiros por uma das outras ca-

nóas que immediatamente se ap-

i'o 'lmal'th

ll.ltlkimleia esteve parada durante

este ¡apso de tempo, e JOSÉ Heli

querendo pi'ecatar-se cou-
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tra qualquer outro accidente, es-

tava amarrando a ponta da linha

do harpão, n'uma das linhas da

canóa que o tinha salvo, quando

a baleia despertou e começou a

correr, afundando-se n'um mo-

mento. E' n'esta occasião que o

valente José Henrique, envolto

na linha, é levado pela baleia, não

sendo mais visto.

Depois de uma grande lucta,

conseguiram matar a baleia, a

qual, tão grande era, que consta

ter produzido mais de cem barris

d'azeite; mas lá ficou sepultado

 

o infeliz José Henrique; deixando

viuva e ñlhos na orphandade.

O infeliz era homem ainda no-

vo, e muito estimado pela locali-

dade.

---__._-_-_

ninguem'. ..

0 sr. Fuscbiui calcula assim o

rendimento provavel das propos-

tas com que acompanha o seu

relatorio de fazenda:

Proposta. sobre o sel-

lo, rendimento pro-

vavel. ..

Prometo. sobre os al-

cools, rendimento

provavel (além da.

comme descriptu no

orçamento). .,. . . . .

Proposta sobre s. con-

tribuição pr e di sl,

rendimento prove-

vel . . . . . . . 28000015000

Proposta. sobre a con-

tribuição industrial, i

rendimento prove-

vel...............

5011000600

3500005000

Total. . . .

à;

Das conclusões do relatorio do

sr. Fuschiui, que precede o or-

çamento, deduz-se que, sendo

calculadas em 4316744566700 réis

as receitas ordinarias, e em réis

4286024276280 as despezas ordi-

narias. ha um saldo a favor de

8140206420 reis; mas que, Sendo

computadas em '18165953000 réis

as despezus extraordinarias. ha

um de/ícit real de 10025655580

réis. ou sejam de menos réis

- 40562796550!) do que na previsão

do sr. 'Dias Ferreira.

$

Eis a nota das reducções da

despoza, pelos differentes minis-

terios, mencionadas no relatorio

da fazenda:

Ministro da fazenda.

Ministerio do reino..

125:?õ9ô570

47207013185

Ministerio (injustiça. 5514413126

Ministerio da guerra 60515745339

Ministerio da. meri-

nlis............. 53322065400

Ministerio dos ee-

trnugeiros . . . . . . . 96:358d690

Ministerio das obras

publicas . . . . . . . . . 4421531145055

_#1

Feira da ollvelrinha

Foi muita concorrida a feira da

Oliveiriiiha que teve logar no do-

mingo, sendo extraordinaria a of-

ferta de gado suino. e regular a

de gado hovino. Os porcos de

corda foram vendidos a preço

baixo.

m...

vlalatae

Consta que suas magestades

irão passar ao Porto um mez do

proximo verão, tencionando visi-

tar ainda diversas povoações do

norte.

Fazem suas magestades muito

bem, visto que a epocha não pó-

de ir melhor para passeiar. ..

_-_+-__

A loucura. - Grande

descoberta

Afñrma. uma. revista italiano. que

o professor Alboni descobriu o meio

de curar a loucura, guardando-se,

porém, a mais profunda reserva

sobre os remedios applicsdos pelo

famom medico napolitano, a nm

flG conseguir s cura da. horrivel en-

fermidade que ste' hoje tem sido

julgada. iucnravel.

E' de crêr que, a. ser verdadeira

tamanha descoberta, vá. operar-se

uma. grande revolução na. scien-

' cia. ,

N'ums “interview,, com jorna-

listas, o medico Alboni diese que

ein tres ou quatro meses se saberá

-...__.-__.--,<,.

   

   

   

   

   

 

como tal problema poderá ser re-

solvido.

O remedio assemelha-so ao other,

essa. prodígiosa substancia que de-

volverá. e. razão sos que a tenham

perdido.
m

Pole sim. ..

.lá se acham em poder do mi'-

nisterio publico os documentos

fornecidos pelo governo sobre a

questão dos tabacos e do empres-

timo de D. Miguel. Vão serjun-

tos ao processo que cerre no 2.'

districto criminal de Lisboa.

m

Fabrica do gaz

Pediu a demissão de director

da Fabrica do Graz de Aveiro o

sr. Leopoldo Soliveau, que retira

para a Belgica.

Perde a companhia um empre-

gado iutelligente e zeloso, que

llie lia de ser talvez difiicil subs-

tituir-c :i illuminação vae com

certeza soil'rer com a sua reti-

nula.

(l sr. Soliveau captárn em Avei-

ro bastantes syiripathias, de que

alias se toruára credor pelo seu

caracter sério e maneiras atten-

ciosas.
'
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Macs-ohms

Em Vide Monte (Guarda) falle-

ceu ha dias o sr. .lose Torres, que

contava :i idade de 106 amics.

Em Mello (Gouveia) vivem duas

irmãs, ambas de nome Maria, que

contam tambem 106 aniios, des-

empenhando ainda com desem-

baraço os negocios caseiros.

_--*__

Portugal na exposição

de Chicago

A secção portugueza na expo-

sição dc. Chicago abrange quatro

arcos da Galeria de Viticultura,

confrontando da direita com a

secção dos vinhos de Champagne

o da esquerda com um restau-

rante, com o qual talvez possa

vir a ser contratada a prova dos

vinhos portuguezes.

A installação tem duas portas

de entrada, havendo tambem uma

escadaria para o andar terreo; no

fundo e nas extremidades d'essa

escadaria ha lugares para garra-

fas.

No meio da installação ha py-

ramides de cascos, caixas e gar-

rafas, e no fundo um amplo logar

para garrafas em grupos de diiTo-

rentes formatos. A nm dos can-

tos tina o escriplorio do delegado

da Associação Commercial do

Porto.

A fachada da instiillação é mui-

to graciosa. Compõe-se de quatro

arcos, nos intervallos dos qnaes

e no cimo das pilasti'as ha pyra-

mides de garrafas e de barris,

muito bem dispostas.

Na frente da installação iluctua

a bandeira portugm-.za e nos dois

arcos do centro, por baixo do es-

cudo das armas portuguezas, lc-

se n'um: Portugal, e ii'outr0: As-

sociação Commercial do Porto.

_M

Fregnezla de N. Q. da Gloria

Foi na ultima semana collado

na egreja d'estn freguezia o reve-

rendo Antonio da Cruz Vieira, que

esperava desde o anno findo essa

graça episcopal.

Altos trunfos da politica de

campanario sempre demoveram

o prelado conimbricense da re-

serva em que se obstinava.

0 reverendo Antonio da Cruz

Vieira deve, por estes dias, vir

tomar posse do api'isco.

w

Ainda o Panamá Írancez

A «Libre Parole» diz que o re-

latorio do sr. Valle, deputado da

Marne, e relator geral da com-

missão de inquerito sobre a cor-

rupção do Panamá, está ('lostina-

do a reabrir a éra de escandalos

encerrada com a condemuaçào

do antigo ministro das obras pu-

blicas Baihaut.

!k

Noticia a «Petite Republique

Française» que, em resultado de

um attestado dos drs. Charcot e

Guérin, o sr. Charles de Lesseps

vae ser transferido da Concierge-

rie, onde está preso, para o hos-

pital de S. Luiz.

O POVO DE A VEIHO

Um outro condeinnado do Pa-

uamã, Blondiii, já deixou tambem

a prisão pelo hospital.

w_

Falleehlentos

' Falleceu na segunda-feira o ex-

negociante d'esta praça Rodrigo

Mieiro.

Ha tempo fóra atacado de uma

congestão cerebral, que lhe alte-

rára as faculdades mentaes. Des-

de então a vida do infeliz tornou-

se um martyrio. Ultimamente a

molestia aggravára-se, e o desen-

Iace fatal sobreveio rapidamente.

.i

No mesmo dia, falleceu repcii-

tinamente em Verdemilho, uma

mulher d'esse logar.

“áriíttmí
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Que importa,

Que um dia.

Dissesue eu te ainsvu

Se eu te não qu'rie.

E até to odiava?!

Bem louca,

Que foste

Em me acreditar,

Quando ou, oh hsrpia,

Só sei odiar!

Só odio,

Só odio,

Meu peito alimenta,

Só odio, por ti,

Minha aline acalenta!

A iidré Reis,

_an

OBID

Quereria, mulher, colérico, frementc

Co' um agudo punhal teuseio atravessar,

Que eu desceria alegre aos imos do

Averiio

Ao ver-te extingue, após, no solo ago-

nisar!

André Reis.

_zf_

PERDÃO!

Foi em noite solitária.

Por luer pállído, 'baço

Era. o orhe illuininado.

E d'estrellsa recninado

Era o Céu, era. o espaço.

Tu dei-mitsvas tranquilla.

De virgem no rósoo leito.

Oh, assim, como eras bella!

Te arfava, mimosu estrella,

Brenda. e lentamente o peito.

Em tuas faces de luar

A alma casta sorria.

E o cabello aedoso,

Que te dave. um ar saudoso

Sobre as espáduua caia!

Senti-me louco! Não pude

Resistir ó. tentação. h

Fui vacillando beijar-te.

Perdões-me, aim? Perdão!...

André Reis.

_.-

Pnlilicaçíies a pedido

  

AGRADECIMENTO

0 actor Domingos Candido da

Silva, altamente penhorado para

com o illustre clinico o ex“" sr.

dr. Pereira da Cruz, pela sapieii-

cia, dedicação, assiduidade e ca-

rinho com que o tratou durante

a sua enfermidade, vem por este

meio prestar um publico teste-

munho de reconhecimento e gra-

tidão para com o illustre sabão,

que tantos esforços empregou pa-

ra debellar a doença que o pros-

trou, e de que actualmente se en-

contra livre. _ '

Bem assim agradece aos seus

collegas e mais pessoas de ami-

sade, que o visitaram e lhe pro-

digalisaram todas as attenções

que o seu estado reclamava.

A todos, pois, o seu eterno re-

conhecimento.

Aveiro, 21-5-93.

U actor,

Domingos Candida da. Silva.

m

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite ñno pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 220 réis;

porção de E) litros, 950 réis, em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 16200

réis.

Vendas a retalho.

Mlllill DO ESPIRITO SAN“)

(Ao (“listar-tz)

W-

llONTllA A IlEllllllMDE

Recommandàmos o Vinho Nu-

tritivo de (Jitrne e a. Farinha Pei-

tornl Ferruginoea, da Pliarmsciu

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente suctorissdos.

ll rnvu nñiiun

«Isto jornal acha-se à ven-

da cm Lisboa no seguinte

local:

'l'abacarla Monaco, praça

de n. Pedro, 21.

:gpgagegggggg

CDISÂS UTEIS

(tonta-a as nodoas de [erro

em roupa branca

Colloque-se sobre uma rodella

de limão azedo u parto do peuizo

que tem i1 nodoa e applique-se-llie

um ferro quente, tantas vezes quan-

tas sejam precisas para a. dissol-

ver.

Conhece-se que a. nodos está. dis-

solvida. quando tem tomado um

diametro maior e uma côr menos

carregada; lave-so o punno em agua

e ficará inteiramente limpo, como

se nunca slli tivera. existido inau-

cha. alguma.

wÍiiiiiiiiii”imi'ii'ii'7i_ii_

Da Universidade devem sahir

no corrente nuno lectivo 81 ha-

cliareis em direito, 30 em inedi-

cina e '11 em tlieologiu.

a¡

Ii à!!

No mez de abril passado a ex-

portação ile vinho da Madeira

montou a '10127895000 réis.

:t

!l a:

Consta quo as sessões parla-

mentares não irão alem tlejunho.

Ç

t t

O processo Urhino de Freitas

conta já 2:000 paginas.

t

I¡ !à

Preston vassalagem ao rei de

Portugal, perante o governador

de Timor, o coronel regente de

Oussoui'óa, Lay-Nana.

O

t 43

O governo allen ' , para dimi-

nuir as forças da ipposição nas

proximas eleições gomes, cha-

mou ao serviço '146:330 homens

de reserva. A imprensa protesta

euergicamente Contra este abuso.
* i

à: l

Da Russia dizem que se des-

cobriu uin jazigo de turqnezas

nos arredores da aldeia de !bra-

him Ugly, a 22 kilomi-.tios do Sa-

marcanda. Na Asm Central ape-

nas eram conhecidos dois jazigos

d'aquellas pedras preciosas, um

em Nimepur e o outro em Klio-

(ljent.

t

8 t

Passou na segunda-feira, 22, o

8.° anniversurio da morte de Vi-

ctor Hugo.

*

t ã

Uma grande praga de gafanho-

tos tem invadido os departaiinzii-

tos de Argel e de Uran, causan-

do enormes prejuizos.

i

l
l

t

e e _ i

Dizem os jornaes de Paris que

o marochal Mac-Mahou se ache

gravemente enfermo. De quando

em quando tem accessos violen- '

tos de febre. i

O

O .I

O sr. Adolpho Burnay, vae tun- 'l

dar no Funchal urna fabrica de ,

queijos e manteiga. ij

ANNUNCIOS l
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MANUAL'

iiiiiiiiiii É iiiiiiiiiiii l
Este manual que nao só treta de g

Moveis e Editicios, é uni tra-tado

completo das artes de'Carpinteria.

e Marcenaria ud'ornado com 211 . r

estampas interouladas no texto, que i ,l

representam ,figuras geometricus, .

molduras, ferramentas, amnblageus, l

portas. sobrados, tectos, moveis do '-i

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultinios aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa editora animada com

o grande exito obtido com a pri- i_

mein¡ edição que está esgotada, re- l

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialidn- '

de das classes opernrius e n'esse i

intuito .subirá. a fascículos.

Em MANUAL DE CARPIN- i

TERIA E MARCENARIA contém l

approximarlamente 580 paginas e l

serão distribuidas nos seguinteu~~ ,l

condiçôes:

Condições de assignatura

Será. distribuído em Lisboa todos

as semanas, com toda a regularida-

de, um fascículo de 32 paginas reii- Í

guardado de uma caps com indicn- -.

elias importantes por o preco do i

50 réis 'pagos no ncto da. entrega; |

para as províncias será distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preco do 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis- › .

lribuidorea teem ss garantias e des-

contos que a nossa case costuma.

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas soa editores

Gulllard, Alllaud et C'

Rua Aurea, 242, 1.° -- LISBOA.

Arremataçiio_
OS autos de execução l'iypo-

llvuiiai'i:: que José Nogueira

da Sllv-.i. i'usolln, tir'gtu'lüllte, "le

Arouca. move contra Antonio Pe-

reiro da Silva, e mulher Maris

Jacinlha da Costa, lavradores, da l

Quinta da Pega da Malhada Nova,

d'esta cidade, como devedores, e

contra Manuel Pereira da Silva e

mulher Joanna Pereira, lavrado-

res, da Estrada de Cima, fregue-

zia de Yallcgn, comarca de. Orar,

como fiadores. vao :i praça nos

salas do Tribunal Judicial. silo -

no Largo Municipal, ein Aveiro, l

pelas 12 horas do dia á- rle junho

proximo, a tim de ser arrematado

por quem minor lanço rfi'ci'mer

o seguinte predio pertencente e i

penhorado aos executados deve-

dores:
l

Uma propriedade- que se nom-

põe de casa de liahit:icào_.nbe- l

[teorias, tei ra lnvradia P mais per-

leiiçus, ilenmninada u (Quinta (la

Peg-rm. nos SllbUl'lllUH il'csta ci-
dade. no vnlczj de '118006000 reis_

snjwila ao foro annual iii-56000

réis pagos a D. Julia Rangel de.

Qiizuims, o ao l'ói'o lamlwni :iii-

nual ilc 300 réis pagos a Manuel

du Rocha.

Pelo presente são citados qllüt'h'

quer credores iiiceitos que sc jlll- l

gar-:ni com direito ao producto l
(lu aire-inalação, para i'leiluziieiu

os seus direitos, querendo.

Aveiro, 15 de maio de '1893.

Verifiquei. l l

U juiz de direito,
1

Eduardo da. Casta e A lmeida. “

U vsül'lYi-lt) do 2? nflicio,

Sil/_serão Augusto Barbosa de Ma. '

gulháes.

 



   

linho Nutritivo do Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela. junta

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pelo. inspector-ia geral

de hygíene da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado cam as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Poríz.

É o melhor tonico nutritivo que se

tonhece: e muito digestivo, fortificante

e reconsti'tnin'te. Soh a sua influen-

cia desenvolve-Se rapidamente o appe~

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem~se os musculos, e voltamas for-

ças.

Emprego-se cem o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestõos tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitísmo, consumpção de

carnes. atfecções escrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se'tres vezes ao dia, no acto

de cada. comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as croanças ou peSSOas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse. com quaesqucr bolachi-

nhas_ é um excellente «lunch» para as

pessoas-fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contraiacçâo, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei dc

4 de junho de 1883.

Acha-sc á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco à

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a litllllltltllle

Peitoral Ferruginosa da perto de 300 paginas em 8.o
Farinha

.

da pharmacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouroñnas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Paris.

UNICA legalmente aucto'risada_e _pn-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mtu_-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimen'tos do peito, falta de appe-

titc. em convalescentes de quaesque'r

doencas. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leite, pessoas idosas,

creanças. ancmicos, e em _geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8x Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e 0 no-

me em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :le Ir de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

'Contra a Tosse

Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente aoctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral de Hygiene da

cOrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se a venda em todas as 'phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:.

Filhos. em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor. e o nome em pequenos

Circulo:: amarellos. marca que está de-

-posrtada cm conformidade da lei de 4

de junho de1883.

Deposito cm 'Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

'Ribeiro Junior.

 

_ FABRIcr
DE MUÀGEM A VAPUH

DE

mesmas¡ @WYNÊQS

N'este estabelecimento 'Vende-se

farinha de milho,

dia.

a toda a hora, do

Compra-se milho.

 

. , __

z' c'om casca e vende-
O

se a retalho, já descascado, mais barato que em outra

qualquer parte.

Por muito, faz-oc abatimentm

RUA. DOS TAVARES

AVEIRO

 

HISTORIA llll lili 'union urinar
_-

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só so vende no estabelecimento de Ar

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, tranco de porte.

 

thur Paes,

l) Povo dr Arch-o

VICTORIA PEREÍRA

VIAGENS PnnTUGÍIE'ulS

Pantanal nonzn

EM AFRICA

__--_.__ _-

EDITORES - BEL na¡ .a c.- é LISBOA

A VIUVA Mil/¡LIONARIA

Ultima prodnlrcào de

Éühkhia WhüüQÊQXhñíà

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr,

A Filha Maldita e a Esposa

Este livro formará. um volume O Marido, A .4nd,

grande e será. distribuido breve- '

mento aos ers. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança 'de correio; e posto a'. venda

nas prin'cipaes livrarias. r

Um hello mappa da África

O'rlen'lal acompanhará este in-

teressante livro.

Reoebem-se ansignatu ras na Em-

preza Editora do RECREIO, rua

da Barroca, 109-Lisboe, para on-

de será. 'dirigida toda. a correspon-

dencia.

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

Está em publicação este admirava] traballio de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

BMME l 'WWEÉ W “SEMENTES

Uma estampa em chromo, dc grande formato. representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

    

  

 

  

  

   

    

   

 

  

  

  

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Ghromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

v 8 paginas, 10 réis. Sahe em cademetas semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis. pagos no acto da entrega. O porto para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente. r

 

Recebem-se assignamras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, &tô-LISBOA.

Em ,avmno assignn-se em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

O Juden Errante

3035;:: SEI

Edição illzisto'acta, nítida e

economzca

 

JOAQUIM JOSÉ DE PtNHo
ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas 'nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e me'ríno. Mindezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortirlo de chapém de feltro

para homem, das principaes casas (lo Porto; recebe encommcndas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros nr-

tigos.

Todos os frcgnezes são bem servidos, pois todos as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas ent-.ommendas, quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para asstm poder obter grande numero de l'reguezcs.

nsrsooatnana s castas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

ABl'l'liME'l'lllA E SYSTEM ME'I'BIEU

POR

Abilio David o Fernando lllondos

Professores d'ensino livre e auctores do

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTF. pu-

blicar-se-lla a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura1 custa o diminnto preco

de 50 réis, pagos no acto da 'en-

trega.

?if-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

¡if-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre à Empreza a importancia

adiantada de -5 ou '.10 fascículos.

 

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, ma dos Retro-

seiros, 125-Lisboa.

ilMlNlEll llÍJS lHEllHUS

PARA 0 ANR"” DE 1893

CURSO DE GRAÉIMIATICA POIITCGlÍEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lvceus

(4.° m PUBLICAÇÃO)

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

Ilüllllllltnlü llllüllülilitl'nlllll

'(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, conselhos c fregnezias; sn-

perñcie por districtos e concelhos; todos as cidades, villas e nn-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguean

às sedes des concelhos; e comprohendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

pho'nico, de emissão de vales do Correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estações permutom mm

las, etc., etc. '

(lrnado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brà'zil) e Joaquim Silva

 

Contendo, além d'ontras. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

a cometemos

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco 100 *réis Pelo correio

1110 leis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa_

 

P03

F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARJU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi.

do em fascículos de 32 paginas. em 8.” franuez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preco de 60

réis cada um. pagos no acto da entrega.

O DICClONARIO CHUROGRAPHICO DE PORTUGAL formará,

um só volume, cujo preco não excederá a 16400 réis. .

Está publicado 0 fasciculo 17. _

Todas as reclamações devem sor dirigidas á empreza editora

do Recreio, rua Formosa, ?rc-LISBOA.

Na admi-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se an nu n-

elos, aos mezes e ao

anno, por precos muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

 

Administrador e responsavel-

Josc' Pereira Campos Junior.


